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A presente investigação integra o projeto de pesquisa impactos da gestão e da formação na aprendizagem da docência: autonomia e desenvolvimento profissional nos anos iniciais. O estudo teve como objetivo investigar os espaços de sala de aula nos anos iniciais, tendo o professor enquanto sujeito ativo na discussão sobre os aspectos da gestão e dos programas de formação, considerando as implicações à sua autonomia. Aprendizagem da docência, políticas de gestão da formação, impactos da gestão e da formação na autonomia da sala de aula, competência e habilidades como reflexo do neotecnicismo e as expectativas dessas abordagens no atual Plano Nacional de Educação, constituem o nosso referencial teórico. De acorco com a  pesquisa qualitativa (MINAYO, 2010), fizemos um levantamento de dez professores, por meio de questionários. Na segunda etapa, selecionamos quatro professores interessados em aprofundar o assunto por meio de reflexões escritas sobre cenas da sala de aula e conversa coletiva. Os resultados evidenciam que a postura de autonomia se mostra nas interações sobre o trabalho, servindo tanto para expandir os conhecimentos quanto para fazer uma avaliação da prática pedagógica. Por outro lado falta autonomia na gestão da escola, uma vez que a decisão parte da Secretaria da Educação. O ensino mecânico evidencia uma formação docente da mesma natureza. Tal como a gestão, as orientações da formação também é vista pelos professores como entrave ao desenvolvimento da autonomia na sala de aula. Por outro lado, é visto como ação necessária, para que haja um “norte”, uma estrutura curricular que oriente principalmente aqueles professores que estão iniciando a profissão docente. A aprendizagem colaborativa, ao contrário, quando mesclada na formação continuada juntamente com o interesse do professor resulta na construção de conhecimentos práticos, o que corresponde ao que a professora denomina de “práticas pedagógicas mais inovadoras”, sempre evidenciando, porém, as contradições da precarização das políticas de formação. 
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